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barra e 0 [>orto"li_:icos e ~etentores _da ad~inistl'a-1 para um homem que como ele d t 1, 

llçao do pais} que amtude dão mos- encontro d . - praso e e:npo, na e- a ,, E' li J ltr~s da sua ignorancia no que é ,LI uma espos:i edtcad~, souraria Municipal, as ta-
. e spozenue mister e urgente ao dos9nvolvimen-1com alguns~averes, e que o acet· 

A_ 

.1'.s obras da Foz do 
Va11 ado, iniciadas ha 

um secolo, vão 
reeome~ar 

Transcrevemos do « Diario 
de Noticias> de Lisboa um es­
plendido e sensato artigô da au­
toria do ex.mo sr. Domingos Pi­
res Barreira, da Direcção do Gre­
mío do Minho, em Lisboa, sobre 
a barra e porto de Espozende. 

. E' digna de todo o elogio a 
atitude do ex.mo sr. Domingos 
Pires Barreira, tomando a peito a 
ddeza pos interesses da nossa 
ter~, a due, francamente falando, 
não estamos muito acostumados. 

Que·sua. ex.ª não esmoreça. 
~ão lhe faltará o apoio e a grati­
dão da gente d'esta terra n'uma 
tão simpatica crusada. 

"Espozende, a decadente vila flo­
rescente de outróra, sacrificada pelo 
assoriamento da sua barra e esque­
cida pelos poderes do Estado, cuja 
obra de desobstrução ha mais de um 
seculo foi considerada necessarla e 
urgente, poderá reflorir para a eco· 
nomia nacional e regressar á acti­
vidade e renome que gosàra, quan­
do os magnos ass11.ntos de fomento 
da nação forem a preocupação dos 
nossos homens publicos. 

to e~onomico da nação. tou sem outras garantias que xas constantes da respecti-
' Espoz.~nde poderá ser, num f~- n~o fosse o de urn artista que vi- va tabela, soL1 pena de aos 

turo prox1mo,_ fonte per~ne ~e. ri- via do seu trab:dho, e que agora transgressores ser aplica­
quezas, podera .:regressar a acttvida- achando-se ao abri(To da lei' so- da a mult," 110 c'~r·t.º 9. 0 , 
de da construçao naval q11e expio- o " :l 
rou em 1arga escala, á industria da bre_os haveres da declarante a es Capt.º 3.0 do mesmo Re-
pescaria e da conserva, da cerami- pecmha com palavras menos cor- zulamento. 
ca, da serração e da marcenaria retas e injuriosas, e barbaros es- "-' 
para o que possui em ~xte11s~s f1o . pancamentos, nao concorrendo São ubrign1lo: a ltaliili-
r~s~as ~xcelentes m_ade1ras indus- para a sua alimen ã d - tal' em -se com as referidas 
tnalS CUJO desenvolvimento depende . taÇ ? e e .:>ell 
da facilidade de transporte e de re- propno filho, de tenra idade, ten- licenças: 
lações, mais. p~la via marítima do do pelos maus tr~tos e lhe . 1.0

-Todos os prupl'ie­
que pela ter~estte. . faltar com os precisos de ca- tario:::i de estabelecimentos 

Desassor1ada a barra e des1mpe- sa de abandonar o seu lar · d · . · 
<lido o porto, o rio Cavado tornar- conjugal e ir viver _ d Hl ustnaes OU comerctaes; 
se-á, para as povoações marginais, b . para casa e 2.0-0s individuos que 
o elemento de prosperidade q\}e lhes su~ mãe, ao a r,igo de quem ~e , , . ~ 
fóra noutro tempo, nos trinta quilo- eíll.~mtra. Não e portanto mot1- exet ç~m qualquet 1 amo de 
metr~s,r de per~urso n~vegavel que vo J~Sto o de q11e se serve meu negoclü em logar certo ou 
possuira, _reduzido hoJe a trez ou mando para assim proceder para incerto· 
quatro qu!Iometros apenas. com a consorte t _ 3 ' O · 

A obra que agora vai iniciar-se l .d d d que eve ª ve . 
0 

- S advogados, so-
com o subsidio de 25 contes, foi es- f1 ª d e 0 querer fazer alguem licitadores e medicos · 
tudada e comidera<la necessaria a:>s l otan o-o com haveres que elle 4 0 O . 'l 
interesses nacionais em princ1pios nunca chegaria a possuir se tal ·. - S IJê~l'tlC~ ares 
do seculo XIX. consorcio se não desse. que sejam propnetanos ou 

Dos trabalhos executados ~esse Eu é que por todos estes m • donos de vehicwlos ou a-
tempo, no ano de 1807 que a mva- t" · ? 
são francesa fez paralisar" restam tvos e por mu_1tos que P?dena 
ainda vestigios que assinalam bem expor ao respettavel publico, e 
~ merito da engenharia hidraulica porque devo zelar o que é meu e 
daquela ~poca. . sempre me pertenceu, venho pre-

~aralt~adas essas obras, tivera_m venir o publico em aeral que me 
contmuaçao setenta anos depois! nã bºlº 0 1 . 
Energias de pouca dura-esgotada . ~ responsa 1 ISO por qua qm~r 

mmms; 

5. º-Os que explorem 

qualquer casa de recreio; 

6. º-Os promotores de 

bailes ou espectaculos pu­

blicos; 
7. º-Os constructores 

a verba inicial pararam .rde novo e d1v1da ou transaç:lo que o mes­
d~ então até o ~resente, vão. n~ini'. mo f~ça,-0u quei_ra fazer, sem que 
c1ar-se agora, dtzem os papeis pu- para ISSO eu assme Oll dê O res- naVatS. . 
bl~cos, com a verba_ de vinte~ cin pectivo consentimento. 
mil escudos, que 1mport& dizer:- E' t · ·t · . Os l'equeeente.s deve-

Não tem assim sucedido. Duas 
gerações, em vão, cançaram-se em 
chamar a atenção dos dirigentes do 
paíz para o abandono e sacrificio e 
a que aquela terra, tão bela, foi 
votada. 

um conto de reis doutros temnos, ns e, e mUttO tns~e quan· - l d 
que não chegarà para quaisquertra- do se chega a uma desumão des- rao ?presen ar ocumen- -
balhos perduraveis, inuteis, port9.n- ta naturesa provocada por um to comprovativo de have­
to, se_ novos reforços não se se~ui- marido inconsciente que nao sa- rem pago ao Estado a ta­
rem aquela verba. A não sei: as.sim, be manter-se como tantos ou- xa anual, sera O que não 

Alquebradas as energias, desa­
lentados os mais esforçados propu­
gnadores pela fiorescencia de Espo­
zende, não mais se falára das suas 
obras e das ~mas necessidades. 

Ha uns tres anos, porem, um 
dedicado minhoto que, sendo mí­
nistro soube ser patriota, criou para 
o porto e barra de Espozen<le uma 
Junta Autonoma, que à sua dedica­
ção e actividade confiou a realisa­
ção da obra de que depende princi­
palmente, todo o engrandecimento 
daquela terra. 

Já por iniciativa daquela Junta, 
apoiada na acção meritoria e per­
sistente do Gremio do Minho, Q sr. 
ministro do Comercio autorisou o 
emprego da verba de 25 contos nos 
reparos mais urgentes que carece o 
paredão da barra e a limpeza do 
porto. Já ali esteve, na semana pas­
sada, em observação preliminar, o 

certos estamos que não sera ainda tros ue te · 
desta vez que a situação deprçssiva, _q .m como um san_tuano lhes poderá set· passada a-
'l lle impossibilita o desenvolvimento 0 seio con1ugal e o amor pela es- quela licença. 
de Espozt.nde, poderá melhorar. posa e filhos. 

Os dinheiros publicos, que re- Eu venho expôr ao sensato Espozende e Secretaria 
pres:ntam o sacri:ficio da parte da e honesto publico a p')uca rasao da Çamara, 29 de Junho 
n~çao que trabalha e que pr_oduz, que assiste quasi se r de 1925. 
nao chega afinal para as mais co- mp e a uma 
mesinhas necessidades, tendentes, esposa-e que se chama mulher • Eu, José Augusto d' -
embora, a assegurar, como está, o -mas porque tambem devo ter Almeida Abreu, Chefe de 
desenvolvimento da riqu~za Pl:lblica o d_ireito de_ me defender e pre- Secretaria 0 subscrevo. 
e o resguMdo da. ec~nom\a nac10nal. vemr o pubh~ de que todos os 

Apavorante 1 eall'J;-dp B contratos com meu marido., ou O Presid 1~ute da Comissão 

-----·•· · · · > qualquer dividas por elle contrai Executiva, 
AINDA UM POUCO DE POLITICA-ELEIÇÕES das não terão a minha sansao e Alexanàte Torres. 

Por aósohita falta de espaço não publica- pelas quais protesto para OS fins ----- --- -~-------­
mos um bem deseuvolvido artigQ com este ti- legaes. 
tulo, que deveras interessará o publico. Irá no E 
proximo numero, bem como outros escritos. ~pozende, 22 de Junho de 

1925. 
engenheiro sr. Perdigão, chefe da ~ r.\1Jl\Ulllil1Ulft\)1~~ 
Divisao de Hidarulica do Douro, f:\Jt~mJ~{ilJ~tJ~~ M.:::_-!_a das_!?~res i'rf'm·tins Palmeira. 

Agradecimento 
sob cuja direcção serão executadas EDI,.......,AL A espo,sa, filha e ra-
as obras agora «Urgentemente>º re- PREVENÇ ro 'E . .1.. ·1 l f comendadas, visto a Junta não estar ~ l t\.. . .J nu ia ( l alecido e saudo-
ainda devidamente habilitada a. DL--1CL '1') 'C ro N.º 

23 
so l~rnesto Emilio de Fa . 

exercer as suas funções. l~ 1'\ i t\ . t\.. A Comi.ç;scio Executiva lla · · 1 t d · l Dev~mos confessar a nossa in- C l'ta, Jll gam er agra eCtl ú 
credulidade na proficuidacto da Maria das Dores :viartins amara llfwiicipal rlo Canse- a todas as pessoas qne se 
obra recomendada. A exiguidade da Palmeira, casada, c<.>rn Bruno Pi lho de l!7spo:cnrle: dignaram ap1·esentar os 
verba que lhe está. destinada e a len- rcs Larang-círa, ambos desLl ,·ila, F Llº l tº l tidão, jà demonstrada. para 

0 
co- ~, êlZ pu ICO, que ( uran- S8US Sell li OS pezames e """' E! 

meço das obras, estamos certos não vem publi.:amente fúer ªsul de- te o mês (lü Julho, teem de b_en_1 assÍl,n ác_iueJes q11e as-!1 :' ~= .: 
Co-r~spondera' a's asp1"1·ações ne s clara,·:10 nar,1 qu.::! O nublico ava- · i · ,1 r.<J• ' t.: e ce - T t t 8el' l'equenc as, l)Ul' escnto SI!:)t.Iram a llllSSa ud ~l)l'1)01 ~ :-= . 
sidades im;tantes daquele povo que, lie da rasão nlo ju<>tific1da qu~ w ~ 11 

vivendo <la pesc11, principalmente assiste a seu m.nido, exposta em 011 verhalnwnte na Secreta- p1·ese11te e acompa11lrnram ~ - -. 
encontra-se impossibilitado do exer- um anuncio publicado 110 « Vovo ria da (~amara, flS licenças n 110 dia l 3 do curren to ú , !: ~ = 
cer a sua industria pela obstrução da e J 1 J 1· R l l . l ! s .. CD foz do Cavado que, por vezes, nft0 ,ivado•, uesu ,.j ~1, onuc diz: que Se l'O tH'e ü egu arnL.° s11a 11 t.1111a lllOl'al <l; IU:lSj • ~ 1 O 
permite nem a saida de pequenos r< 11Lio .~e _res;>o11s.1:Ji!is.L por qu 1/- para a <.:olwn._nça dos i111pos podendo ter·SU daflu qual-: =.;' 
barcos <le pesca, dum porto que qua ltut.ILL co:ifllti:/lz pur SU:i ts- ~ tus, licenças e taxas vot:1- J{llel' falla iuvolnnL<tria ve-1 CD= 
noutros tempos f?i de largo abrigo pos z, mi sm nome, .fcs.fe 11 1111.:l,1 ló l .. 1 

.. 

e an~;~<lor de navios de longo cur~o. dat,i por ,fi ,inft•i>, ( t 6 do cor r~n- 1 O apt:11va_1 li <~lll fWSSÜO 0111 pnr e~Le meii 1 l't~paral-a li ~r=. 
tori; ~~~e~;~~~~~sre~~~º~:~~~:t~u~~1: te). . . . . exlraord111ana du 2'1: de e protestnl' n seu eterno re-ll $'~ 
<laqueia barra e desassorinm<.!nto do 1 Or.l 1Lrnc,un~nte, isto t.: tu - 1 Ont11lwu du nuu lindo, u conhec'.itnento. jl ~ ~ 
rio, p·lra conhedm:mto d•)s sr,;. po \do qu.rnto ha de m .1is ,·ex;H 1 ffiu 'p.1ga:-i, dtll'ante O IlWSlllv ;! •; 


